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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

PROJETO-DE-LEI m 009/82

I  EM ,• DliCUSSAO
r. POR unammíoade

REA3USTA VENCIMENTOS E SALARIOS E

OUTRAS PROVIDÊNCIAS

TOMA

A Camara Municipal de Cachoeiro de Itape_

mirim, DECRETA, e eu sanciano a seguinte

Lei :

Artigo 12 - Ficam reajustados em quarenta por cento (40^)

os ualores de uencimentos-base e salarios-ba-

se dos cargos efetivos, do pessoal celetista, e ainda dos símbolos ou p^
^  fV»

□ raes dos cargos em comissão do pessoal subordinado ao Poder Executiv/o Muni

cipal, com as exceções do artigo seguinte ^

Paragrafo Único - Para os funcionários aposentados o pe_r
centual de reajuste de seus proventos

incidira sobre o valor correspondente ao nivel atual do oargo em que se ti
ver dado a aposentadoria, e para os pensionistas sobre o valor do venoimento
que tiver servido de base para o calculo da pensão .

Artigo 22 - Nao sera beneficiado com a presente Lei o pe_s
soai celetista que percebe o salario — minimo

regional, ou que tenha seu salario fixado com base nesse salario—minimo, cu
jo reajuste sera fixado na época oportuna, por força da legislação federal •

Artigo 32 — Nenhum total de vencimento, salario, provento
ou pensão, com as vantagens que tiver, resul

tante da aplicaçao desta Lei, poderá ser inferior ao salário-mínimo re
gional,nem igual ou superior aos vencimentos dos Secretários Municipais e

fsubsidies do Prefeito, salvo se fixado por Lei .

Artigo 42 - Nos cálculos para aplicação desta Lei, serão
sempre aproximadas para a unidade imediatamen

te superior, as frações de dez cruz^eiros (C$ 10, OO) .
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

Artigo 53 -Tica o Poder Executiuo autorizado a efetuar,

no corrente exercicio, as alterações de uenG_i

mentos ou salarios necessárias para ser cumprida esta Lei, ou a legislação

federal, e ainda para alterar niueis ou corrigir distorsoes .

Artigo 63 - As despesas para o cumprimento desta Lei co_r
fNi N rsi ^ ^

rerao a conta das dotaçoes orçamentarias pr_o

prias e fica o Poder Executiuo autorizado a suplementar os créditos que se

tornem necessários, bem como a lançar fnaos de dotaçoes, transferir uerbas ,

abrir créditos por prouauel excesso de arrecadaçao e realizar operações de
✓

credito, para esse cumprimento' .

r

Artigo 73 - Esta Lei entrara em uigor a 13 de agosto do

ano corrente, reuogadas as disposições em

contrario .

Cachoeiro de Itapemirim, D8 de jull/o de 1982

on aroniGil£

Prefeã^G^ Municipal



B8TADO DO BSrmtTO «ANTO

prefeitura municipal de cachoeiro de itapemirim

GABINETE DO PREFEITO

Cachoeiro de Itapomirim, 00 do Julho de 1982

□F/ GP/ NS 197/8:

Ilustre Senhor Prusiduntu ;

Cstamos. encaminhando a eleuada apreciaçao dessa douta

Gamara Municipal, o ProJcto-de-Lci nO 009/82, para ser apreciado e uo_
^  fv «s#

tado em regime de urgência e, ainda pedimos a conuocaçao de uma Sessão

Extraordinária dei^ae Legislativo para o dia 12 (doze) de julho, as de_
zenove (l9) horas, para ossa apreciaçao com fulcro no parágrafo 2^ do
artigo 50 da Lei 2.7ó0, do 50 do março de 1975 .

Na oportunidade pedimos sejam, nessa Sessão, apreciados

e votados pelüe iiuetree vereadores, também em regime de urgência, os

Projotos-de-Ls-i n*-' de 12 de-março de 1902; n2 0__ü4/B2, de 23 de
abril de 1982; n^' 005/82, do 31 do maio de 1982; n^ 006/82, de 07 de
junho de 1982; n^' OOT/82, do l7 do Junho de 1982; nS 008/82, de 21 de
junho de l*:-82 »

Aprovoit.amos a oportunidade para enviar nossas

SaudaçJbes

Exmo. ?r.

Ualtcr' Sthõl "CocL

DD. Prosidentê dâ Campra Munieipal
Nesta

Gilsont' caroniPref^to Municipal
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KSTADO DO SSPIHITO BANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

Caclioeiro de Itapomirim, 13 do jullio de 1982

0]?/ GP/ Ije I9S/S;:

yu

O
n

(09

Ilustre Senhor "Vea^oadoi' ;

Teaido este Executivo, através do OF/ GP/ Ifs I97/82, da

tado de 08 do corrente e dirigido ao Sr. Fresidente da Câmara Munici

pal, pedido a "oonvooaçuo de uma SosgSo'Extraordinária" do Legislativo

deste Eonicipio pa.ra as dosonove (l?) horas de ontem, pai'a apreciação

e -votaçao, em rogiino do urgoiioia, do ProJetos-de-Lei ali relacionados,

essa convocação não se oietixaDU, ficando omissa a Presidência da Cama

ra, que- desconhooou o art. 90 » XXYXI da Lei 2.760 de 30.03.73 .

A®BÍm, dada a imi>ortán.cia da matéria e com apoio no

§ 7^ do art. 81 do líogimontõ Interno da Câmara Municipal do Cachoeiro

de Itapemirim, rimoç coimmicar a Vocaa Excelência que este Executivo,

dentro de suas prorrogaldA-tis. conwca no\^úiiQnte Extraordinâiüamente e^
sa. Camaa-a pcavi as 0.0■-.o;un'xí h,orão do tlia Io do corrente, para
Jipreciação o Votaçav? om rogimo do vu^gonciu, aos ü^ojetos-de-Lei n^
002/82, de 12 do mrço do IQBâ? nS 004/82, do £3 de"ahril de 1982

X.
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BSTADO DO ICSDIRITO HANTO

prefeitura municipal de cachoeiro de itapemirim

GABINETE DO PREFEITO

nO 005/82,de 31 de maio de 1982j rO 006/82, de 07 de Juiiho ke 1982 ;

nO 007/82, de 17 de junho de 1982} 008/82, de 21 de junho de . I982

já existentes na Ciimaxa, o do do 11® OO9/82, que encaminhamos dia 08 ,

com o oficio referido no inicio .

Aproveitamos a oportunidade para enviar-lhe nossas

Saudaç^B

Gilsc n  Caroni

Erefeitp tlunicipal

Exmo. Sí'.

Valtor Stliol Cook

I£D. EcQsidente da Kvmieipal

hesta
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

Cachoeira de Itapemirim, 02 de agosto de 1982

OF/ GP/ l\ie 227/82

Ilustre Senhor Presidente:

Uimos neste ensejo solioitar a U. Exa. seja ajDreciado, em

regime de urgência e em sessão ordinária, o Projeto-de-Lei n9 009/82, ou-

ja copia segue em anexo, oom amparo no paragrafo 2^ do artigo 50 da Lei

n2 2760, de 30 de março de 1973.

Aproueitamos para apresentar a essa douta câmara e seus

dignos vereadores nossas mais oordiais

Saudaço

Gilson roni

Pref eitp Municipal

Exmo. Sr.

Ualter Sthel Cock

DD. Presidente da Gamara Municipal

Nesta



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

iTmsmm

Ilustre Presidente,

SentLores Yereadores,

Junto a esta encaminhamos as mãos de Vossas Excelências o

ProJeto-de-Lei n^ 009/82, gue visa a conceder aumento de vencimentos, salários,

proventos e pensões, a pessoal gue presta serviços ao Município, subordinado a

este Executivo .

A 08 de março do ano em curso tivemos a oportunidade de en

caminhar-lhes projeto semelhante, soh o n^ OOI/82, gue lhes mereceu toda a

atenção e gue se transformou na Lei n^ 2250/82, de 1^ de março do ano corrente,

estando em vigor desde essa mesma data .

Por ocasião da Mensagem referida pensávamos poder encami

nhar antes a apreciação desse Legislativo um novo projeto, como prometemos por

ocasiao de sua justificativa mas, infelizmente, ainda não foi, como não é ainda

satisfatória a situação do erário público municipal . O I.C.M., gue é tributo

básico para nossa Receita continua muito abaixo do esperado, e o restante dos

tributos, no geral, sob o efeito da recessão causada pela atual política econS

miCO-financeira do Governo Federal, continua bastante inferior, com poucas es

peranças de melhoria sensível para os municípios brasileiros . Estamos visivel

mente sacrificados pela inflação desenfreada e, principalmente, pela centrali

zação econômica e tributária gue empobrece os municípios e carreia para o Gover

no Central cerca de sessenta e nove por cento ( 69fc ) de toda a receita arreca

dada no Pais, cabendo vinte e nove por cento ( 29/ ) aproximadamente, para o

estado, e apenas pouco mais de dois por cento ( 2/ ) para o município . Somos

a unidade mais .carente da administração do País, mendiga, finanoeiramente, ví

tima de um processo de empobrecimento-injustificável, num contraste com as
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

olDrigações atiradas solDre nossos ombros, já que o povo esta mais proximo das

prefeituras, a quem são dirigidos todos os pedidos e reclamações, e torna-se

difícil administrar, com a seriedade e espírito de independência que devem

existir, na situação de penúria em que se encontra a célula da vida polít^

co-administrativa do Brasil .

Temos-sempre clamado, ilustres Vereadores, por uma reforma

tributária substancial, capaz de corrigir a atual estrutura do modelo econom^

CO brasileiro, e que proporcione aos municipios meios de poderem viver, de

atenderem bem as comunidades a que servem, e sem dependência dos favores ou

benemerências nascidos apenas da boa vontade dos governantes maiores do País ,

e temos esperanças de que seja corrigida a injustiça para que os futuros gover

nantes das imidades municipais possam ter melhor sorte que nós .

Embora seja o descrito, o panorama atual ã nossa frente ,

tivemos o cuidado de esperar, de fazer estudos e observações, de restringir to_

das as despesas adiáveis e, com as disponibilidades escassas de que dispomos,

elaboramos o Erojeto-de-Lei que hoje lhes remetemos, espelho que reflete o

cuidado que temos com o pessoal que nos serve .

Observem, os atentos legisladores municipais, que em março

demos um reajuste de quarenta por cento ( 40 ̂  ) ao pessoal e analisando o

reajuste que ora lhe proporcionamos, calculado sobre o anterior, os funcion_á

rios e empregados terão, a partir de agosto próximo, 40 Ío mais 5õ o que t_o

talizara noventa e seis por cento ( 96 ̂  ) sobre o que era percebido antes de

março, percentual igual ao proporcionado pela União e superior ao do Estado ,

e de forma escalonada, protegendo nosso pessoal por mais tempo, desde o início

do ano, quase . E nossa análise cresce de significado quando sabemos que o

Índice de inflaçao acumulado no Pais ate junho, como divulgam os orgaos gover

namentais, chega a 47 Í° e ainda que, segundo prevê o Governo Federal, até

o final do ano nao deverá ultrapassar os 80 ̂  .
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABINETE DO PREFEITO

0  Sabemos, entretanto, que o custo de -vida, principalmente

com a alimentação, cresce sem freios, mas fazemos o que está a nosso alcance.

E o 13- salario de que gozam, há anos, nossos funcionários, as vantagens na

•aposentadoria, a contagem recíproca do tempo de serviço, junto a Previdência

Social, a assistência médico-hospitalar que lhes damos, sem contribuição"algu

ma, sao provas evidentes, entre outras, da atenção que nos merecem . Ao lado

disso o cuidado que vimos dispensando ao pessoal em geral, e a nossa norma

de agir, de modo a evitar discriminação entre funcionários e empregados, de

monstram, ilustres Vereadores, a honestidade de propósitos que nos dirigiu

ao elaborarmos o Erojeto-de-Lei que acompanha a presente, o qual entregamos

ao elevado espírito de compreensão de Vossas E celências, na certeza de sua

analise e aprovação, para minorar, dentro do possível, a situação do pessoal

que nos ajuda a dirigir e administrar Cachoeiro de Itapemirim .

Atenciosamente

ir
GiLs^"' Caroni

Prefb^to líunicipal

Exmo. Sr.

Valter Sthel Cock

DD. Presidente da Câmara Municipal

Desta
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MSlSiirS:

- COPIA -

Ilustre Presidente,

Senhores Vereadores,

Junto a esta encaminhamos às mãos de Vossas Excelências o

Projeto-de-Lei n^ 009/82, que visa a conceder aumento de vencimentos, salarios ,

proventos e pensões, a pessoal que presta serviços ao Município, subordinado a

este Executivo .

A 08 de março do ano em curso tivemos a oportunidade de

encaminhar-lhes projeto semelhante, soh o n- 001/82, que lhes mereceu toda a

atenção e que se transformou na Lei n® 2250/82, de 1^ de março do ano corrente ,

estando em vigor desde essa mesma data .

Por ocasião da Mensagem referida pensávamos poder encami

nhar antes à apreciação desse Legislativo um novo projeto, como prometemos por

ocasião de sua Justificativa mas, infelizmente, ainda não foi, como não é ainda

satisfatória a situação do erário público mimicipal . O I.C.M., que é tributo bá

sico para nossa Receita continua muito abaixo do esperado, e o restante dos tr_i

butos, no geral, sob o efeito da recessão causada pela atual política econômico-

financeira do Governo Federal, continua bastante inferior, com poucas esperanças

de melhoria sensível para os municípios brasileiros . Estamos visivelmente sacri

ficados pela inflação desenfreada e, principalmente, pela centralização econSm_i

ca e tributária que empobrece os municípios e carreia para o Governo Central

cerca de sessenta e nove por cento (69^) de toda a receita arrecadada no País,

cabendo vinte e nove por cento (2^) aproximadamente, para o estado, e apenas

pouco mais de dois por cento (2/) para o município . Somos a unidade mais caren

te da administração do Pais, mendiga, financeiramente, vitima de um processo de

empobrecimento injustificável, num contraste com as obrigações atiradas sobre
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fossos ombros, já que o povo está mais próximo das prefeituras, a quem são diri

gidos todos os pedidos e reclamações, e torna—se difícil administrar, com a se

riedade e espírito de independência que devem existir, na situação de penúria em

que se encontra a célula da vida politico-administrativa do Brasil .

Temos, sempre clamado, ilustres Vereadores, por nma re

forma tributária substancial, capaz de corrigir a atual estrutura do modelo

econômico brasileiro, e que proporcione aos municípios meios de poderem viver,

de atenderem bem as comunidades a que servem, e sem dependência dos favores ou

beneraerencias nascidos apenas da boa vontade dos governantes maiores do País, e

temos esperanças de que seja corrigida a injustiça para que os futuros governan

tes das unidades municipais possam ter melhor sorte que nós .

Embora seja o descrito, o panorama atual á nossa fren

te, tivemos o cuidado de esperar, de fazer estudos e observações, de restringir

todas as despesas adiáveis e, com as disponibilidades escassas de que dispomos,

elaboramos o PTojeto-de-Lei que hoje lhes remetemos, espelho que reflete o cuida

do que temos com o pessoal que nos serve .

Observem, os atentos legisladores municipais, que em

março demos um reajuste de quarenta por cento (4C^) ao pessoal e analisando o

reajuste que ora lhe proporcionamos, calculado sobre o anterior, os funcionários

e empregados terão, a partir de agosto próximo, AC^ mais 56fo, o que totalizará

noventa e seis por cento (96%) sobre o que era percebido antes de março, percen

tual igual ao proporcionado pela União e superior ao do Estado, e de forma esca

lonada, protegendo nosso pessoal por mais tempo, desde o inicio do ano, quase

E nossa analise cresce de significado quando sabemos que o índice de inflação

acumulado no País até junho, como divulgam os órgãos governamentais, chega a

47,lfo e ainda que, segundo prevê o Governo Federal, até o final do ano não deve

ra ultrapassar os 80^ .
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0  SalDemos, entretanto, que o custo de vida, principalmen

te com a alimentação, cresce sem freios, mas fazemos o que está a nosso alcance.

E o 13- salario de que gozam, ha anos, nossos funcionários, as vantagens na

8Ç)Osentadoria, a contagem reciproca do tempo de serviço. Junto à Previdência So

ciai, a assistência médico-hospitalar que lhes damos, sem contribuição alguma,

são provas evidentes, entre outras, da atençao que nos merecem . Ao lado disso

o cuidado que vimos dispensando ao pessoal em geral, e a nossa norma de agir,

de modo a evitar discriminação entre funcionários e empregados, demonstrar ,

ilustres Vereadores, a honestidade do proposito que nos dirigiu ao elaborarmos o

ProJeto-de-Lei que acompanha a presente, o qual entregamos ao elevado espírito

de compreensão de Vossas Excelências, na certeza de sua análise e aprovação, p^

ra minorar, dentro do possível, a situação do pessoal que nos ajuda a dirigir e

administrar Cachoeiro de Itapemirim .

At ene i o sament e

Gilson Caroni

Prefeito Municipal

Ezmo. Sr.

Valter Sthel Cock

DD. Presidente da Câmara Municipal

Ife sta
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PRD3ET0-bE-LEI NB 009/B2

REA3USTA UENCIMENTOS E SALArIOS E TOMA

OUTRAS PROVIDÊNCIAS

A Camara Municipal de Cachoeiro de Itap^

mirim, DECRETA, e eu sanciono a seguinte

Lei :

Artigo is - Ficam reajustados em quarenta por cento (40^)

os valores de uencimentos-base e, salários-ba-
se dos cargos efetivos, do pessoal celetista, e ainda dos símbolos ou p^

droes dos cargos em comissão do pessoal subordinado ao Poder Executivo Mun^

cipal, com as exceções do artigo seguinte .

Parágrafo Único - Para os funcionários aposentados o per_

centual de reajuste de seus proventos

incidira sobre o valor correspondente ao nível atual do cargo em que se ti

ver dado a aposentadoria, e para os pensionistas sobre o valor do vencimento

que tiver servido de base para o cálculo da pensão •

Artigo 2- - Não será beneficiado com a presente Lei o pe^

soai celetista que percebe o salário - mínimo
regional, ou que tenha seu salario fixado com base nesse salário-mínimo, cju
jo reajuste será fixado na época oportuna, por força da legislação federal •

Artigo 32 — Nenhum total de vencimento, salário, provento

OU pensão, com as vantagens que tiver, rBsul_

tante da aplicaçao desta Lei, poderá ser inferior ao salário-mínimo r_B
gionai,nem igual ou superior aos vencimentos dos Secretários Municipais e

subsídios do Prefeito, salvo se fixado por Lei •

Artigo 42 - Nos cálculos para aplicação desta Lei, serão

sempre aproximadas para a unidade imediatamejn

te superior, as frações de dez cruzeiros (E$ 10,OD) •
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Artigo 53 - Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar,
^  €*à

no corrente exercicio, as alterações de vencei

mentes ou salarios necessárias para ser cumprida esta Lei, ou a legislação

federal, e ainda para alterar níveis ou corrigir distorsoes .

Artigo 63 - As despesas para o cumprimento desta Lei cor,

rerão a conta das dotaçoes orçamentárias pr^

prias e fica o Poder Executivo autorizado a suplementar os créditos que se

tornem necessários, bem como a lançar mãos de dotaçoes, transferir verbas ,

abrir créditos por provável excesso de arrecadaçao e realizar operações de

crédito, para esse cumprimento •

Artigo 73 - Esta Lei entrará em vigor a 13 de agosto do
fs»

ano corrente, revogadas as disposições em

contrário .

Cachoeiro de Itapemirim, 08 de Jtílho de 1982

Gi son

Pref e to

Caroni

Municipal
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Ilustre Presidente,

SenlLores Vereadores,

Junto a esta encaminhamos às mãos de Vossas Excelências o

Projeto-de-Lei n^ 009/82, que visa a conceder aumento de vencimentos, salários ,

proventos e pensões, a pessoal que presta serviços ao Ifenicípio, subordinado a

este Executivo .

A 08 de nurço do ano em curso tivemos a oportunidade de

encaminhar-lhes projeto semelhante, soh o np OOI/82, que lhes mereceu toda a

atenção e que se transformou na Lei n^ 2250/82, de 1^ de março do ano corrente ,

estando em vigor desde essa mesma data .

Por ocasião da Mensagem referida pensávamos poder encami

nhar antes à apreciação desse Legislativo um novo projeto, como prometemos por

ocasião de sua justificativa mas, infelizmente, ainda não foi, como não é ainda

satisfatória a situação do erário público municipal . O I.C.M., que é tributo bá

sico para nossa Receita continua muito abaixo do esperado, e o restante dos tri

butos, no geral, sob o efeito da recessão causada pela atual política econômico-

financeira do Governo Federal, continua bastante inferior, com poucas esperanças

de melhoria sensível para os municípios brasileiros . Estamos visivelmente sacr_i

ficados pela inflação desenfreada e, principalmente, pela centralização econôm

ca e tributária que empobrece os municípios e carreia para o Governo Central

cerca de sessenta e nove por cento {SSffo) de toda a receita arrecadada no País,

cabendo 'Mnte e nove por cento (2^) aproximadamente, para o estado, e apenas

pouco mais de dois por cento {2fo) para o município . Somos a unidade mais caren

te da administração do País, mendiga, financeiramente, vítima de um processo de

empobrecimento injustificável, num contraste com as obrigações atiradas sobre
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nossos onibros, já que o povo está mais pccóxLmo das prefeituras, a quem são d±ci

gidos todLos os pedid.os e reclamações., e toma-se difícil administrar, com a se

3j^edad.e e espirito de independência que devem ezistir, na situação de penúria em

que se encontra a célula da vida político-administrativa do Brasil .

Temos, senrpre clamado, ilustres Vereadores, por uma re_

forma tributária substancial, capaz de corrigir a atual estrutura do modelo

econômico brasileiro, e que proporcione aos municípios meios de poderem viver,

de atenderem bem as comunidades a que servem, e sem dependência dos favores ou

benemerências nascidos apenas da boa vontade dos governantes maiores do País, e

temos esperanças de que seja comigida a injustiça para que os futuros goveman

tes das unidades municipais possam ter melbor sorte que nós .

Bmbora seja o descrito, o panorama atual á nossa fren

te, tivemos o cuidado de esperar, de fazer estudos e observações, de restringir

todas as despesas adláveis e, com as disponibilidades escassas de que dispomos,

elaboramos o IíroJeto^e-Lei que boje lhes remetemos, espelho que reflete o cuida

do que temos com o pessoal que nos serve .

Observem, os atentos legisladores municipaisj que em

março demos um reajuste de quarenta por cento (40^) ao pessoal e analisando o

reajuste que ora lhe proporcionamos, calculado sobre o anterior, os funcionários

e empregados terão, a partir de agosto próalmo, 40^ mais 56^, o que totalizará

noventa e seis por cento (96%) sobre o que era percebido antes de março, percen

tual igual ao proporcionado pela União e superior ao do Estado, e de forma esca,

lonada, protegendo nosso pessoal por mais ten^o, desde o início do ano, quase

E nossa análise cresce de significado quando sabemos que o índice de inflação

acumulado no Pais até Jmaho, como divulgam os ór^os governamentais, chega a

47>1^ e ainda que, segundo prevê o Governo Eederal, até o final do ano não deve_
rá ultrapassar os 80^ .



Estado do Espirito Santo

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

GABIIMETE DO PREFEITO

Satemosj entretanto, que o custo de vida, principalmen

te com a alimentação, cresce sem freios, mas faaemos o que está a nosso alcance.

B o 13® salário de que gozam, há anos, nossos funcionários, as vantagens na

aposentadoria, a contagem reciproca do tempo de serviço, junto a Erevidencia So_

ciai, a assistência médico-hospitalar que lhes damos, sem contribuição alguma,

são provas evidentes, entre outras, da aténçao que nos merecem . Ao lado disso

o cuidado que vimos dispensando ao pessoal em geral, e a nossa norma de agir,

de modo a evitar discriminação entre funcionários e empregados, demonstrar ,

ilustres Vereadores, a honestidade do propósito que nos dirigiu ao elaborarmos o

B?ojeto-de-Lei que acompanha a presente, o qual entregamos ao elevado' espírito

de compreensão de Vossas Esoelências, na certeza de sua análise e aprovaçao, pa

ra minorar, den"!u'0 do possível, a situação do pessoal que nos ajuda a dirigir e

administrar Cachoeiro de Itapemirim .

Atenciosamente

Gilson Caroni

Erefeito Minicipal

Ezmo. Sr.

Valter Sthel Cock

DD. Presidente da Câmara líunicipal

He st a
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PRQ3ETD-DE~LEI l\|S dd9:/82 , CÚPlIk

REAJUSTA UENCIMENTOS E SALArIOS E TOMA

OUTRAS PROUIDÊNCIAS

A Gamara Municipal de Cachoeiro de Itap£

mirim, DECRETA, s eu sanciono a seguinte

Lei :

Artigo is - Ficam reajustados em quarenta por cento

os valores de venciraentos-base e salárioa-ba-

se dos cargos efetivos, do pessoal celetista, e ainda dos símbolos ou p_a
A#

droes dos cargas em comissão do pessoal subordinado ao Poder Executivo

Municipal, com as exceções do artigo seguinte ,

^  ■f fParagrafo Único - Para os funcionários aposentados o pe^
centual de reajuste de seus proventos

incidirá sobre o valor correspondente ao nível atual do cargo em que se
tiver dado a aposentadoria, e para Os pensionistas sobre o valor do venci
manto que tiver servido de base para o cálculo da pensão •

Artigo 2B - Nao será beneficiado com a presente Lei o
pessoal celetista que percebe o salário-míni

mp regional, ou que tenha seu salário fixado com base nesse salário-míni.
mo, cujo reajuste será fixado na época oportuna, por força da legislação
federal .

Artigo 53 — Nenhum total de vencimento, salário, provento
ou pensão, com as vantagens que tiver, resuj^

tante da aplicaçao desta Lei, poderá ser inferior ao salário-mínímo re
gional, nem igual ou superior aos vencimentos doe Secretários Municipais
8 subsídios do Prefeito, salvo se fixado por Lei •
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Artigo 4S - Nos cálculos para aplicaçao desta Lei, serão
sempre aproximadas para a unidade imediat_a

mente superior, as frações de dez cruzeiros ( C$ 10,00 ) .

Artigo 5B - Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar,

no corrente exercício, as alterações de VB_n

cimentos ou salários nacessarias para ser cumprida esta Lei, ou a legi^

laçao federal, e ainda para alterar níveis ou corrigir distorsoes •

Artigo 6S - As despesas pára o cumprimento desta Lei

correrão a conta das dotações orçamentarias

próprias e fica o Poder Executivo autorizado a suplementar os créditos
que se tornem necessários, bem como a lançar mãos da dotaçoas, transf^

rir verbas, abrir créditos por provável excesso de arrecadaçao e reali.
zar Operações de credito, para esse cumprimento •

Artigo 72 - Esta Lei entrará em vigor a is de agosto
do ano corrente, revogadas as disposições em

contrário .

Cachosiro de Itapemirim, 02 de agosto de 1982

Gilson Caroni

Prefeito Municipal
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PR03LT0 DE-LEI Na-32/62

•  . ■ ' " ' UEMCIMIfiTOS-E- SAL/ÍRIOS E TOMA
,  ■ DUTRAS PROl/IDÈNEIAS,.-

\  da câmara Municipal du Ca
—  cliQc;irc de Itapemirim, Estado da Espirito
%  usando de saus atribuições Logais:

,  Faço sabor cjus a câmora decretou a seguin
te Lei: ,, - —

is " F.icam roajustádos om quarenta por conto ( âO% ). cs ualores
3 salarios-bao dos cargos- efctiuos, do

pessoal celetista,' 0 ainda do símbolos ou pad.roco dos carg
goo em comissão do pessoal subordinado ao Poder'Executivo'
Municipal, com as exceções, do artigo seguinte,

Paragrafo iTnico -Para os funcionários aposentados o per-*
cenoual de reajuste dc seus provantos in

sobro o v/alor corraspondonte ao '
'  ' fnivpl atual do cargo em quo se tivar da-

dado a aposentadoria, a para os pensio-*
nisias sobro o valor do vencimento que ♦
tiver servido da base para o' cálculo da

' pensão, ' .

Art, .2" » Nao sará beneficiado^com a^presente lei o pessoal celstis-
ta-que percebe o salario-míninio regional, ou que tenha seu
salario fixado com^base nesse salário-mínirno, cujo reajus
to scra.fixado na época oportuna, por força da legislação»
fodaralC

Art. 39 - ̂ lenhum total de vencimento, .sala'ria, provento ou pensão, 1
com as vantagens que tiver, rssultants da aplicação desta»
Lsi, podara ser inferior ao aalário-mínimo regional,'nem i
gual ou superior aos vencimentos dos Secretários Municipa
is a spbaidios do Prefeito, salvo se fixado por Lei,
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PROJElTü DE LEI NS 32/82 ( continuação )

Art»- 4B » Nos cálculos para aplicaçao dasta Lsi, sarãa sampro aproxi

madas para a unidads imcdiataniants supsrior, as fraçnos da

dsz cruzeiros ( CrS lUyüD )*

Arti 3s - Pica o Podar Exocutiuo autorizado- a ofotuarj no oorronto jb

xercicio, as oltoraçoss do uoncimnntos ou salarios nocassa

rias para sar cumprida osta Lei, ou a Lorjislaçao pedoralja
^  /V»

■ainda para-altorar ni\yoio ou corrigir distorçoc-Oe

Art» ós - As despesas para o cumprimento dosta Lei correrão a conta»
das dotaçoes orçamentarias próprias o fica o Poder Execut__i
v/a autorizado a suplemontar us créditos rfua se tornom no-*
cessarios, bam como a lançar mãos ds dotaçoes, transferir*
v/erbas, abrir creditas por prouavsl excesso da arrscadaçao

a realizar operações ds crodito, para esse cumprimento,

ArCo 75 - Esta Lai entrara em v/igor a is ■ ( primeiro ) do agosto do a
^  r ' '

,ano corrente, rev/ogadas as disposiçoos em contrario»,.

Sala das Sessões, 10 ds agosto do 1982,

\/ALTER STHEL COCK
Presidente

CPl/ cib,'
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